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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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O ENSINO DA DISCIPLINA SAÚDE INDÍGENA NOS 
CURSOS SUPERIORES DE ENFERMAGEM EM 

MANAUS – AM

CAPÍTULO 23

Dorisnei Xisto de Matos
Universidade Paulista - UNIP

Manaus - Amazonas

Elaine Barbosa de Moraes
Universidade Paulista – UNIP

Manaus- Amazonas

RESUMO:Essa pesquisa tem como objetivo 
fazer uma reflexão sobre a relevância do 
ensino da disciplina saúde indígena no curso 
de enfermagem para a formação do enfermeiro 
no Amazonas. Metodologia: Pesquisa 
documental, exploratória com abordagem 
quantitativa, a coleta de dados se deu por meio 
dos sites das Instituições de Ensino Superior de 
Manaus – AM para verificar a ementa do curso, 
e na plataforma Lattes, o currículo dos docentes 
que ministram a disciplina Saúde Indígena. 
Resultadose Discussões - Apenas 50% das 
instituições oferecem a disciplina na grade 
curricular do curso, do total de IES que fornece 
a disciplina 66,66% dos docentes tem formação 
em Saúde Indígena, 33,34% tem formação em 
Saúde Pública. Os resultados encontrados 
corroboram a relevância da implementação da 
disciplina para a formação do enfermeiro que irá 
atuar no estado do Amazonas. Considerações 
Finaisa inserção da disciplina Saúde Indígena 
no currículo do curso de enfermagem 
tende a ser o alicerce para a formação e 

desenvolvimento de competências culturais, 
respeito a diversidade étnica e valorização da 
cultura nativa, reconhecendo e promovendo um 
cuidado de acordo com as especificidades de 
cada povo.
PALAVRAS-CHAVE:Atenção à saúde de 
povos indígenas. Enfermagem. Transcultural. 
Eucação em enfermagem.

ABSTRACT: This research aims to reflect on 
the relevance of the teaching of the discipline 
of indigenous health in the nursing course 
for the formation of nurses in the Amazon. 
Methodology: Documental research, 
exploratory with quantitative approach, data 
collection took place through the sites of higher 
education institutions of Manaus-AM to check 
the course menu, and on the platform Lattes, 
the curriculum of the professors who minister 
The discipline of indigenous health.Results 
and discussions - Only 50% of the institutions 
offer the discipline in the curricular curriculum 
of the course, of the total IES that provides the 
discipline 66.66% of the teachers have training 
in Indigenous Health, 33.34% have a Public 
Health training. The results corroborate the 
relevance of the implementation of the discipline 
for the training of nurses who will work in the 
state of Amazonas. Final considerations - the 
insertion of the Indigenous Health discipline in 
the curriculum of the nursing course tends to be 
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the foundation for the formation and development of cultural competences, respect 
for ethnic diversity and appreciation of the native culture, recognizing and promoting a 
care according to the specificities of each people.
KEYWORDS: Attention to the health of indigenous peoples. Cross-cultural nursing. 
Education in nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

O Amazonas é o estado com a maior população indígena do Brasil, são 168,7 mil 
indígenas autodeclarados e, ainda, o estado onde estão localizados quatro dos cincos 
municípios com a maior população indígena do país (BRASIL, 2010).Diante desse 
número expressivo, subentende-se a importância do empenho do sistema de saúde 
para atender à demanda desta população.Para tanto, foram implantados sete Distritos 
Especiais Indígenas (DSEIs) no Estado, onde enfermeiros e técnicos de enfermagem 
como membros da equipe multidisciplinar devem atuar com respeito às especificidades 
epidemiológicas, operacionais e culturais de cada povo (PINA et al., 2014).

No contexto da saúde indígena, preconiza-se um modelo de atenção peculiar, 
que assegure direitos de atenção integral a saúde que atendamas necessidades dessa 
população abrangendo a diversidade social, cultural, geográfica, histórica e política, 
bem como, o respeito e reconhecimento da eficácia da medicina tradicional (GARNELO, 
2012). Portanto, para que se possa ofertar uma assistência à saúde moldada no 
cuidado diferenciado se faz necessário à formação de profissionais capacitados que 
contribuam para a melhoria na qualidade da saúde de povos indígenas.

Ao se falar em formação profissional entende-se que esta não se limita a um 
aprendizado técnico apenas para cumprir determinadas tarefas. Trata-se de algo 
mais amplo e mais substancial, a educação profissional deve se preocupar em formar 
cidadãos.E na perspectiva da formação profissional para assistência aos povos 
indígenas, preconiza-se que esta seja organizada levando em conta os fatores culturais, 
reconhecendo e valorizando os conhecimentos e línguas desse povo (GANELO, 2012).

A diversidade sociocultural de pacientes indígenas e o despreparo dos serviços 
de saúde para lidar com essas diferenças se torna um desafio para o atendimento 
diferenciado nos três níveis de atenção à saúde. Esse atendimento diferenciado deve 
ser entendido como um modelo de assistência no qual as ações de saúde devem 
ser adaptadas às especificidades socioculturais, epidemiológicas e demográficas das 
populações indígenas (PEREIRA et al., 2014).

Os avanços na atenção à saúde dos povos indígenas brasileiros se deram com 
uma significativa representação do Subsistema de Atenção a Saúde Indígena (SASI) e 
da Política de Atenção a Saúde de Povos Indígenas (PNASPI), pois a instituição dessas 
políticas trouxe significativas mudanças no contexto da saúde indígena, marcado 
por uma história de desigualdades sociais, econômicas e de saúde se comparados 
à sociedade brasileira em geral. O preparo dos recursos humanos para a atuação 
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no âmbito intercultural é uma das diretrizes da PNASPI, sendo necessária para a 
efetivação da atenção diferenciada (DIEHL; FOLLMANN, 2014; DIEHL; PELEGRINI, 
2014).

A atenção diferenciada, o respeito à cultura e às tradições, bem como à medicina 
tradicional só foram possíveis após longos períodos de negociações e discussões 
acerca da política de saúde. Entretanto, os povos indígenas ainda se encontram na 
luta para obter uma saúde de qualidade (ARAÚJO, 2014).

Diante do exposto, questiona-se: qual a importância da disciplina Saúde Indígena 
para a formação do enfermeiro no Estado do Amazonas?Objetivou-se nesse estudo 
fazer reflexão sobre a relevância do ensino da disciplina saúde indígena no curso de 
graduação em enfermagem para a formação do enfermeiro no Amazonas, identificar 
quais as Instituições de Ensino Superior que oferecem a disciplina na grade curricular 
do curso de Enfermagem e verificar se os docentes que ministram a disciplina têm 
formação em Saúde Indígena.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo refere-se a uma pesquisa documental, exploratória, com 
abordagem quantitativa. A coleta de dados se deu por meio dos sites das Instituições 
de Ensino Superiores (IES),localizadas na cidade de Manaus estado do Amazonas, 
para verificar por meio da ementa se o curso oferta a disciplina Saúde Indígena. Para 
constatar se professores possuíam alguma formação específica em Saúde Indígenafoi 
verificado por meio da plataforma Lattes o currículo dos docentes que ministram a 
disciplina nas instituições. 

Foram ainda consultadas e utilizadas obras bibliográficas,consultadas em bases 
de dados eletrônicas e livros do acervo da Biblioteca da Universidade Paulista-UNIP, 
para embasamento teórico e discussão de resultados.Na apresentação dos resultados 
os nomes das IES foram codificados com as letras do alfabeto de A a J. O período de 
coleta de dados foi de junho a setembro de 2017.

3 |  RESULTADOS

Durante o estudo foram analisadas as ementas de dez IES que dispõem o curso 
de Enfermagem na cidade de Manaus. Na verificação da ementa foi constatado que 
apenas 50% delas ofereciam a disciplina Saúde Indígena na grade curricular do curso. 
Entretanto, quando verificado se eram optativas ou obrigatórias se obteve resultado 
de 100% sendo obrigatórias. Ao analisar a carga horária se observa uma pequena 
variação de 40 a 45horas, dados apresentados na tabela 1.
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IES TEM A DISCIPLINA MODALIDADE DE ENSINO CARGA HORÁRIA

A NÃO - -
B SIM OBRIGATÓRIA 40H
C NÃO - -
D NÃO - -
E SIM OBRIGATÓRIA 45H
F NÃO - -
G SIM OBRIGATÓRIA 40H
H SIM OBRIGATÓRIA 40H
I SIM OBRIGATÓRIA 45H
J NÃO - -

TOTAL EM % 50% 100%

Tabela 1. Instituições que oferecem a disciplina no curso de enfermagem.

A tabela 2 apresenta o currículo Lattes dos professores que ministram a disciplinas 
no curso. Foi verificado que apenas 66,66% possuem uma especialização lato sensu 
em Saúde Indígena com carga horária maior que 360h, e 33,34% possuem título 
de mestre em saúde pública. A instituição G não dispunha de professor no período 
vigente, o professor é contratado apenas quando os alunos estão no quinto período 
do curso. Já a intuição B não disponibiliza o nome do professor, apenas informa que a 
disciplina é ofertada no oitavo período.

IES

TIPO DE FORMAÇÃO
DESCRIÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO

LATO SENSU STRICTU 
SENSU

B Não consta.

E X Especialização em Saúde Indígena. 
(Carga Horária: 420h).

G Não consta.

H X Especialização em Saúde Pública. 
(Carga Horária: 360h).

I X X

Especialização em Vigilância em Saúde 
Pública e Saúde Indígena. (Carga 

Horária: 434h). Mestrado em Sociedade 
e Cultura na Amazônia (Conceito CAPES 

3).

Tabela 2 – Currículo Lattes dos professores que ministram a disciplina saúde indígena.

4 |  DISCUSSÕES

Há dez Instituições que ofertam o curso de enfermagem em Manaus, entretanto, o 
número que corresponde à oferta da disciplina na grade curricular é de 50%,pressupondo 
que esse quantitativo é insuficiente para suprir a necessidade da atenção do enfermeiro 
para essas populações. A disciplina é a principal ferramenta para o aprendizado da 
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atenção diferenciada preconizada pelas políticas de saúde indígena (CASTRO, 2015). 
Esses dados confirmam a hipótese de que existem enfermeiros que trabalham na 
saúde indígena sem terem tido um preparo específico durante a graduação.

Sabe-se que o Amazonas concentra a maior população indígena do país, 
sugerindo que o sistema de saúde esteja preparado desde a atenção básica à alta 
complexidade para ofertar um atendimento de qualidade que atenda as necessidades 
desta população. Para tanto, é imprescindível que as universidades, principalmente 
as com sede na região, estejam empenhadas em formar profissionais de saúde com 
competências culturais para lidar com diferentes povos (PINA et al., 2016).

Em contrapartida, o fato de a disciplina ser obrigatória em 100% dos cursos 
demonstra o empenho das IES em promover o desenvolvimento de habilidades e 
conhecimentos inerentes a atenção a saúde indígena e ao cuidado culturalmente 
adequado. 

O cuidado é cultural visto que cada povo tem seu modo próprio de entender e 
executar o ato de cuidar. Nesse contexto, é necessária a adaptação do cuidado à 
cultura, pois o individuo compreende melhor o cuidado e o ato de se cuidar quando 
estes se adequam ao seu modo de vida (SILVA et al., 2013).

Culturalmente, os enfermeiros competentes são sensíveis às questões relacionadas 
com a cultura, raça, etnia, género e orientação sexual. Além disso, os enfermeiros 
com competência cultural melhoram a eficácia na capacidade de comunicação, 
apreciações culturais e aquisição de conhecimentos relacionados com as práticas 
de saúde de diferentes culturas (SILVA et al., 2013, p.121).

Na verificação do currículo dos docentes obteve-se amostra de apenas 60% das 
intuições, 20% não apresentavam informações sobre o professor, e 20% não havia um 
professor no período correspondente à data da coleta de dados, informando apenas 
que esse professor é contratado quando os alunos estão no quinto período. 

 A avaliação do currículo dos docentes apresenta um percentual de 66,66% com 
uma formação complementar voltada para a saúde indígena, e os outros 33,34% 
apenas para a saúde pública. Partindo do pressuposto de que o professor passa melhor 
a disciplina quando se tem maior apropriação do conteúdo, salienta-se a importância 
da formação desse profissional para ministrar as aulas.

No processo de ensinar há o ato de saber por parte do professor. O professor tem 
que conhecer o conteúdo daquilo que ensina. Então para que ele ou ela possa 
ensinar, ele ou ela tem primeiro que saber e, simultaneamente com o processo de 
ensinar, continuar a saber por que o aluno, ao ser convidado a aprender aquilo 
que o professor ensina, realmente aprende quando é capaz de saber o conteúdo 
daquilo que lhe foi ensinado (FREIRE, 1996, p.79).

Nessa perspectiva, reitera a possiblidade de rediscussão dos currículos docentes, 
para que se possa alcançar a excelência na formação acadêmica do enfermeiro, 
auxiliando no desenvolvimento de habilidades voltadas para assistências em contextos 
culturais e grupos específicos (PINA et al., 2015).

Por meio das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
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Enfermagem (DCN/ENF) foi possível idealizar um perfil profissional de enfermeiros 
com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, exercendo a enfermagem 
com base no conhecimento científico elencado em princípios éticos, capaz de 
conhecer e intervir em problemas ou situações de saúde-doença predominantes no 
perfil epidemiológico nacional e regional, com competência e responsabilidade social 
como promotor da saúde integral do ser humano (FERNANDES; REBOUÇAS, 2013).

Os resultados encontrados corroboram a relevância da implementação da 
disciplina para a formação do enfermeiro que irá atuar no estado do Amazonas, pois 
existe uma parte bastante significativa da população brasileira que vive no Estado 
que precisa de uma atenção diferenciada e, seesse profissional não foi obtiver um 
preparo durante a graduação, enfrentará dificuldades na inserção do cuidado a estes 
pacientes.

Dentre as dificuldades encontradas pelo enfermeiro no cenário da saúde indígena 
como barreirasculturais e linguísticasestá a falta de capacitação prévia para trabalhar 
com o paciente indígena, barreira esta que promove a insegurança por parte do 
profissional na prestação do cuidado (MARINELLI et al., 2012).

A inclusão da disciplina saúde indígena na grade curricular do curso de 
enfermagem foi um dos tópicos de discussão da 4ª Conferência Nacional de Saúde 
Indígena (DIEHL; FOLLMANN, 2014). A formação desse perfil profissional a que se 
refere as DCN/ENFs implica na adequação da formação do enfermeiro à diversidade 
e complexidade do mundo contemporâneo. Tais competências são alcançadas por 
meio de metodologias aplicadas em sala de aula, o aluno atua como sujeito de sua 
aprendizagem, e o professor como facilitador (FERNANDES; REBOUÇAS, 2013).

Por fim, se obteve uma amostra satisfatória de apenas 20% das IES que 
apresentavam a disciplina no curso e o docente possuía formação na área, sugerindo 
que este número deva ser melhorado, considerando a demanda regional e as politicas 
de saúde para esta população. Segundo Pina (2013, p.3) ”o curso de Enfermagem, 
por meio de seus docentes, deve implementar iniciativas sistemáticas de ensino-
aprendizagem, discutindo a biodiversidade na Amazônia e, especificamente, as 
populações indígenas”.Esse resultado valida a importância da disciplina saúde 
indígena para a formação do enfermeiro que irá atuar no Estado.

A relevância do ensino da saúde indígena é fomentada pela necessidade da 
atenção diferenciada, que, infelizmente, ainda não é uma realidade no sistema de 
atendimento à saúde do paciente indígena, pois há falhas na inserção do cuidado 
diferenciado promovido pelo despreparo do enfermeiro para lidar com a cultura nativa 
e diversidade étnica desses pacientes (MOREIRA; MOTTA, 2014; RISSARDO et al., 
2015).

Entende-se que a formação do enfermeiro deve estar pautada na competência 
cultural, este futuro profissional precisa receber um preparo para lidar com as 
peculiaridades do paciente. É importante salientar que a enfermagem não é estática, 
ou seja, não se limita a generalização de cuidado, mas se adapta, se transforma e se 
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reproduz(RIBEIRO, 2015).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No Amazonas existe uma necessidade real da formação profissional para suprir 
a demanda regional por um cuidado em contextos culturais. Assim, as Instituições 
de Ensino precisam formar profissionais com competências culturais que venham a 
contribuir para a melhoria da assistência a saúde de populações específicas, como a 
indígena. 

Portanto, a inserção da disciplina Saúde Indígena no currículo do curso de 
enfermagem tende a ser o alicerce para a formação e desenvolvimento de competências 
culturais, respeito a diversidade étnica e valorização da cultura nativa, reconhecendo 
e promovendo um cuidado de acordo com as especificidades de cada povo. Pois se 
entende que a demanda por profissionais capacitados para essa área profissional é 
expressiva.

Por conseguinte, éfundamental que o docente tenha pelo menos uma 
instrumentalização maior em saúde indígena, seja por meio de uma especialização 
ou mesmo por experiência assistencial em área indígena para que a formação do 
enfermeironão se limite ao cuidado generalizado.Assim, a qualificação do docente 
também precisa ser revista pelas IES.

Sugere-se que sejam revistas as grades curriculares dos cursos superiores 
de enfermagem da cidade de Manaus, a fim de formar um profissional mais bem 
preparado para a demanda regional. Para isso a disciplina deve ser ministrada por 
um profissional que tenha pelo menos uma formação complementar na área da 
saúde indígena, para que este possa passar conhecimentos inerentes aos contextos 
interétnicos e interculturais, e relativos à enfermagem transcultural.
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